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Há um ano, as cotações da soja em grão, na Bolsa de Chicago, estavam por volta de US$.175,00/tonelada; em 
meados de dezembro haviam aumentado cerca de 17%, para aproximadamente US$.206,00; agora, estão no 
patamar de US$.236,00, portanto, aumentaram 34% em um ano.

Os preços médios recebidos pelos produtores do Paraná, há um ano, estavam em R$.21,98/saca; em 
meados de dezembro tinham aumentado 106%, para R$.45,38; atualmente, os produtores estão recebendo 
R$.33,46, isto é, 52% a mais que em maio de 2002 mas 26% a menos que em dezembro.

Vê-se que os preços nominais praticados no mercado interno aumentaram mais que os da Bolsa de 
Chicago, graças à variação cambial, e é por isso que, em dezembro, quando o dólar estava mais caro, os preços 
internos foram maiores. Atualmente, apesar de as cotações internacionais terem aumentado mais, os preços 
recebidos recuaram mais que o câmbio porque ainda existe pressão de oferta da safra cuja colheita está 
sendo finalizada.

A dúvida, para quem ainda possui soja para vender é o comportamento futuro do câmbio, já que o 
mercado mundial  mostra ligeira tendência de alta, devido à demanda aquecida,  com redução dos estoques 
relativos e incerteza quanto à próxima safra norte americana, pois ainda estão em período de semeadura.

O que se sabe ao certo é que, historicamente, os melhores preços, ao longo do ano, foram praticados 
durante o segundo semestre, principalmente entre outubro e dezembro. Como o futuro não pode ser previsto, 
resta ao produtor adotar a prática que tem se mestrado a mais segura: a venda escalonada em eventuais 
aumentos, procurando o melhor preço médio possível.

SOJA EM GRÃO - OFERTA E DEMANDA MUNDIAL - 1998/99 - 2002/03
(em milhões de toneladas)

DISCRIMINAÇÃO 1998/99 1999/00 2000/01 2001/02 2002/03
PRODUÇÃO 159,82 159,90 175,06 184,30 194,04
CONSUMO 161,19 159,26 172,18 182,96 195,06

ESTOQUE FINAL 27,12 27,76 30,64 31,98 30,96
EST./CONS. (%) 16,8 17,4 17,8 17,5 15,9

Fonte: USDA (MAIO DE 2003)
   


